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RESUMO 

 

A qualidade deixou de ser apenas um diferencial competitivo e tornou-se essencial para a 

sobrevivência das organizações. O Programa 5S originou-se no Japão na década de 1950 e, 

até hoje, é uma ferramenta que traz grandes benefícios para empresas que desejam ambientes 

limpos, organizados e que se preocupam com a saúde e a segurança dos colaboradores. Dentre 

as principais finalidades da ferramenta, pode-se destacar maior produtividade, redução de 

perdas, redução de acidentes do trabalho e melhoria na qualidade do produto. O presente 

artigo tem como objetivo apresentar métodos e resultados da implantação da Metodologia 5S, 

desenvolvido a partir de treinamentos realizados com os colaboradores de uma empresa do 

ramo alimentício situada na cidade de São Tiago. Apesar de se tratar de uma filosofia simples, 

pôde-se concluir que os resultados do programa dependem do comprometimento dos 

colaboradores e da alta direção e da aplicação correta da metodologia, o que pode gerar 

grandes benefícios. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Em tempos de concorrência acirrada e de exigências intensificadas por parte dos 

clientes, as organizações estão cada vez mais preocupadas com a qualidade de seus produtos 

ou serviços. Para obter a satisfação dos consumidores, a melhoria contínua e garantir a 

vantagem competitiva, as empresas precisam inserir um conjunto de métodos, programas e 

ferramentas, o qual é denominado qualidade total. 

A gestão da qualidade total, segundo Paladini (2012), possui como premissa o 

envolvimento de todos da organização no empenho contínuo para adequar o produto ao uso a 

partir das atividades individuais de cada um no processo produtivo. 
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A qualidade sempre foi e sempre será um item essencial para o sucesso das 

organizações, sendo capaz de envolver diversos fatores com a finalidade de agregar valor à 

empresa. Para isso, várias metodologias e ferramentas são utilizadas, tendo como objetivo 

comum minimizar custos e reduzir defeitos (CARPINETTI, 2012). 

O uso de ferramentas como o 5s é uma prática de melhoria para o local de trabalho 

pois gera vantagem competitiva para a organização. Vale destacar que o 5S não é um 

processo de gestão da qualidade propriamente dito, no entanto, por meio de aprendizado e da 

geração de um ambiente favorável à evolução dos processos empresarias, pode conduzir a 

comportamentos mais propícios à qualidade total (CAMPOS, 2005). 

O 5S visa conscientizar a todos da importância da qualidade no ambiente de trabalho. 

Trata-se de uma filosofia que necessita contar com o comprometimento e participação das 

equipes de trabalho para gerar os resultados esperados, tais como: ambientes limpos, 

organizados e o bem-estar dos colaboradores, proporcionando condições para uma maior 

produtividade.  

O 5S originou-se no Japão na década de 1950 e é composto por cinco palavras 

japonesas que começam com a letra “S”: Seiri, Seiton, Seisou, Seiktsu e Shitsuke, as quais, 

traduzidas para o Português, foram precedidas da palavra senso, mantendo-se, assim, o 

significado original do Programa (SILVA, 1994). O Programa 5S, portanto, é composto pelos 

seguintes sensos: Senso de Utilização, Organização, Limpeza, Saúde e Autodisciplina. 

O presente artigo tem por finalidade avaliar, por meio de um estudo de caso, os 

benefícios e as dificuldades de se implantar o Programa 5S em uma empresa do segmento 

alimetício, localizada na cidade de São Tiago, em Minas Gerais. Vale ressaltar que, para se 

obter sucesso na implementação dessa ferramenta, é fundamental o trabalho e, 

principalmente, a participação, a conscientização e a colaboração de todos os membros 

envolvidos, desde os gestores até o nível operacional da organização, onde o papel de cada 

um é fundamental independemente do nível hieráquico. 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. Origem do programa 5S 

Com as transformações ocorridas no cenário das organizações, geralmente, a maior 

preocupação das empresas é como competir e se destacar no mercado. O cliente procura 
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qualidade e valor nos serviços e nos produtos que adquire o que torna fundamental analisar e 

melhorar as ferramentas e as políticas adotadas pelas organizações, garantindo, assim, o nível 

de satisfação e fidelização dos consumidores. 

 Para obter sua sobrevivência no mercado, empresas têm investido em qualidade em 

níveis cada vez mais elevados, ou seja, Qualidade Total. Segundo Paladini (2009), a 

Qualidade Total é o conjunto de características que atende “totalmente” o consumidor, sendo 

capaz de garantir a plena realização de todas as suas necessidades, preferências, desejos e 

gostos. 

O Programa 5S é fonte da implantação do Sistema de Qualidade Total nas 

organizações. Ele possui um conjunto de conceitos e práticas que tem como objetivos 

principais a organização e a racionalização do ambiente de trabalho.  

Segundo Ballestero-Alvarez (2016) o 5S surgiu no Japão na década de 1950, momento 

no qual o país tratava de se reconstruir após a hecatombe sofrida durante a Segunda Guerra 

Mundial. Nesse período, os nipônicos vivenciavam a chamada crise de competitividade e 

precisavam se reestruturar, organizar as indústrias e melhorar a produção para que ela fosse 

compatível com o mercado mundial. 

Ribeiro (2006) afirma que, apesar de alguns autores citarem que o 5S foi criado por 

Ishikawa, não se sabe ao certo sua origem, pois não há registros oficiais do termo fundante da 

metodologia.  

No Brasil, o programa foi formalmente lançado apenas em 1991, através da Fundação 

Cristiano Ottoni e, incialmente, apenas com os três primeiros “S”. 

O nome do programa faz referência a cinco palavras japonesas iniciadas com a letra S 

no alfabeto ocidental: Seiri; Seiton; Seiso; Seiketsu; e Shitsuke (CARBINETTI, 2016). Na 

tradução desses ideogramas para o inglês, foi possível encontrar palavras pela letra S e que 

tinham significados aproximados, no entanto, o mesmo não acorreu com o português. 

Segundo Lobo (2010), ao traduzir as cinco palavras japonesas para o português, não 

foi possível encontrar vocábulos que se iniciavam com a letra “S” e que tinham um 

significado aproximado do original em japonês. A melhor forma encontrada para expressar o 

significado desses termos foi o acréscimo de "senso de" antes de cada sentença em português, 

cujo significado mais se aproximava de se referente nipônico. Assim, o termo original 5S 

ficou mantido, mesmo na língua portuguesa. 

 

2.2. Os cinco sensos 
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2.2.1. Seiri – Senso de utilização 

 

Segundo Lobo (2010), o senso de utilização consiste em identificar utensílios, 

ferramentas, equipamentos, informações e dados necessários, entre os quais é possível  

descartar ou dar a devida destinação àquilo que é considerado desnecessário para a atividade.  

Para Ballestero-Alvarez (2016), guardar coisas velhas e que não são mais usadas 

significa impedir e bloquear a circulação e a renovação das energias no ambiente. O maior 

benefício do primeiro senso é a liberação de espaço e a eliminação de objetos ou dados que 

dificultem a realização de operações rotineiras (CARPINETTI, 2016). 

É importante criar uma área de descarte, onde os objetos considerados desnecessários 

ficariam armazenados por certo período. Tal atitude é válida para evitar o descarte definitivo 

de algo que depois venha a ser percebido como necessário (CARPINETTI, 2016). 

Para Ballestero-Alvarez (2016), a maior dificuldade desse primeiro senso é o 

sentimento de posse que as pessoas desenvolvem sobre as coisas materiais. Ao pensar na 

propriedade do bem ou também que um dia pode-se precisar  dele leva as pessoas as 

desenvolverem um sentido de acumulação, individualismo e acomodação. 

A Figura 1 apresenta a classificação dos itens como necessários e desnecessários, 

segundo Lobo (2010): 

 

Figura 1. Classificação dos itens 

 
Fonte: LOBO (2010) 

 

A aplicação do senso de utilização pode trazer para as empresas grandes benefícios 

como  redução de custos e de riscos de acidentes, aumento do espaço, facilidade e agilidade 

na movimentação interna e, principalmente, aumento da produtividade. 
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2.2.2. Seiton – Senso de ordenação 

 

“Definir locais apropriados e critérios para estocar, guardar ou dispor materiais, 

equipamentos, ferramentas, utensílios, informações e dados de modo a facilitar o seu uso e 

manuseio, a procura, a localização e a guarda de qualquer item” são itens que Lobo (2010, 

p.81) considera fundamental para o funcionamento correto do senso de ordenação. 

Deixar os objetos dispostos para facilitar o uso demanda uma arrumação funcional, na 

qual esses materiais devem passar por uma avaliação quanto a sua utilização. Segundo 

Carpinetti (2016), para facilitar o uso é importante determinar um local para cada objeto ou 

informação, como demonstra o Quadro 1: 

 

Quadro 1. Critérios para ordenação de objetos em função da frequência de uso 

Fonte: CARPINETTI (2016) 

 

Após a etapa de seleção do melhor local para guardar o item, é necessário criar formas 

de identificação para que qualquer pessoa possa localizar facilmente o que precisa. Nessa 

etapa, pode-se fazer o uso de etiquetas e rótulos a partir de nomenclaturas padronizadas e 

expor visualmente pontos críticos na empresa, tais como extintores de incêndio e locais de 

alta voltagem. 

 

2.2.3.  Seisou – Senso de limpeza  

 

Após liberar a área de trabalho e organizá-la, deve-se limpá-la e descobrir rotinas ou 

atividade que gerem sujeira. Ballestero-Alvarez (2016) define sujeira como tudo aquilo que 

agride o ambiente como poeira, manchas, gordura, iluminação deficiente, mau cheiro, ruídos e 

pouca ventilação. 

Frequência de uso Ordenação 

Se é usado toda hora Colocar no próprio local de trabalho 

Se é usado todo dia Colocar próximo ao local de trabalho 

Se é usado toda semana Colocar no almoxarifado 

Se não é necessário Descartar 



6 

 

 
 

É importante ressaltar, nesta etapa, que a limpeza deverá ser diária e realizada por cada 

uma das pessoas que convivem no ambiente e que fazem uso das máquinas e equipamentos e 

que não se constitui em um trabalho apenas do setor de limpeza. 

De acordo com Lobo (2010), o mais importante nesse conceito não é o ato de limpar, 

mas o ato de não sujar, pois ao não sujar o ambiente, ele será mantido sempre limpo. Logo, é 

preciso identificar a fonte de sujeira e suas respectivas causas para evitar que as mesmas se 

repitam. 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA – (2005), para atingir 

os resultados esperados nesta etapa, é importante que todos tenham consciência e habituem-se 

a limpar os equipamentos, aparelhos e ferramentas após o uso. Também é importante definir 

os responsáveis por cada área e suas respectivas funções, não jogar lixo ou papel no chão e 

dar à destinação adequada ao lixo.  

“Mais do que limpar, o objetivo é criar uma cultura de zelo pelos equipamentos e 

ambientes utilizados” (CARPINETTI, 2016, p.103). 

 

2.2.4. Seiketsu – Senso de saúde ou asseio  

 

Após a aplicação e consolidação dos três primeiros “S”, deve-se padronizar e provocar 

a melhoria contínua. É fundamental que ocorra a padronização dos hábitos, das normas e dos 

procedimentos executados para que não ocorra um retrocesso dos resultados alcançados. 

Segundo Badcke (2004) apud Donida (2014), para que não haja desvios dos 

progressos obtidos pelo programa 5S é necessário que se tenha a padronização. 

À medida que o senso de asseio é empregado, as regras do programa vão se 

aperfeiçoando e fazendo com que os ambientes de trabalho tornem-se cada vez mais prazeros. 

Nessa fase, além do melhoramento desse ambiente, tem-se também o asseio pessoal. 

Ballestero-Alvez (2016) cita que os funcionários tendem a incorporar hábitos sadios 

quanto à higiene pessoal e à aparência por não quererem destoar do ambiente limpo e 

agradável no qual trabalham o que resulta em um aumento da autoestima. 

Segundo a ANVISA (2005), aplicar o Senso de asseio garante à empresa uma melhor 

imagem, tanto interna quanto externa, além da elevação do nível de satisfação e motivação do 

pessoal com o trabalho. 

 

2.2.5. Shitsuke – Senso de autodisciplina  
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A autodisciplina é o maior aprendizado e o maior desafio do ser humano. Segundo 

Silva (1994), a disciplina representa a soma dos esforços de educação e de treinamento que 

levam em consideração a dificuldade do ser humano. Aqueles que praticam o senso de 

disciplina são capazes de tomar iniciativas para o desenvolvimento sustentável da 

organização. 

De acordo com Menezes e Silva (2015), a disciplina é responsável pela contínua 

manutenção dos demais sensos e, para que tudo isso aconteça, é preciso garantir que todas as 

regras sejam cumpridas, fazendo dessas atitudes um hábito, um estilo de vida, mantendo 

padrões rigorosos, aproveitando o tempo e a criatividade de maneira persistente. 

Ballestero-Alvarez (2016) ressalta que ao desenvolver o 5S, faz-se necessário a 

participação e envolvimento das pessoas, as quais precisam ser proativas na elaboração das 

normas e da discução de procedimentos que serão adotados durante todo o processo, para que 

o quinto senso seja atingido. 

Para ANVISA (2005), atitudes como uso da criatividade, melhoramento na 

comunicação, compartilhamento de ideias e treinamento de todos os envolvidos no programa 

são importantes para a eficiência na concretização do programa 5S. 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Com o objetivo de analisar os benefícios e as dificuldades da inserção do Programa 

5S, foi realizado um estudo de caso em uma empresa de pequeno porte do ramo alimentício 

localizada no município de São Tiago, em Minas Gerais. 

De acordo com Prodanov e Freitas (2013), o estudo de caso consiste em coletar e 

analisar informações de forma aprofundada, podendo tratar-se de um sujeito, de um grupo de 

pessoas ou de uma comunidade. Para Nascimento (2012), a análise e os resultados coletados 

em um estudo de caso não podem ser aplicados em outras situações, pois se trata de uma 

investigação exclusiva, isto é, cada empresa possui sua particularidade. 

A empresa em estudo está localizada em São Tiago, cidade também conhecida como a 

Terra do Café com Biscoito. Fundada em junho de 2018, o empreendimento objetiva, por 

meio de seus biscoitos, levar às diversas regiões o sabor e a arte da produção artesanal. 
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Atualmente, ela é composta por dezessete funcionários, o que a caracteriza como uma 

empresa de pequeno porte. 

Para a realização do estudo de caso, seguiu-se o plano de trabalho descrito na Figura 2, 

que apresenta a sequência e a ordem em que as atividades foram realizadas: 

 

Figura 2. Etapas do Processo de Aplicação da Metologia 5S. 

 
Fonte: Desenvoldida pela autora (2019). 

 

O cronograma demonstrado na Figura 3 foi criado para facilitar o acompanhamento 

das atividades desenvolvidas. Seu objetivo foi planejar o gerencimento do programa, evitando 

atrasos, falhas e custos desnecessários: 

Figura 3. Cronogrma de Atividades  
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Fonte: Desenvolvido pela autora (2019). 
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Este processo de aplicação da Metodologia 5S foi baseado em referências 

bibliográficas e procurou investigar as necessidades da empresa. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Sensibilização da proprietária  

 

Para alcançar o sucesso da implantação do 5S é indispensável o apoio da alta direção, 

pois compete a ela, exclusivamente, a decisão de implantar a Metodologia 5S. 

Com o objetivo de apresentar e promover a conscientização da importância do 

programa e os benefícios gerados por ele realizaram-se reuniões com a proprietária da 

empresa que, até o momento, não possuía conhecimento satisfatório sobre o 5S, mas 

demonstrou grande interesse pela aplicação do mesmo. 

 

4.2.  Diagnóstico da Empresa 

 

Foi realizado um levantamento da atual situação da empresa, visando conhecer melhor 

o processo, as condições e o ambiente de trabalho, além de prever possíveis dificuldades que 

poderiam ser enfrentadas na implantação do programa.  

Com o objetivo de promover melhorias do espaço físico, fotografou-se a empresa para 

identificar os pontos críticos e também os pontos positivos encontrados nos locais de trabalho. 

As fotografias possuem um papel muito importante para a Metodologia 5S, pois são a melhor 

maneira de se demonstrar a situação do local de trabalho antes da implantação da ferramenta.  

 

4.3.  Apresentação da Metodologia 

 

Nesta etapa, foram apresentadas informações aos colaboradores sobre a metodolia 5S, 

destacando-se os benefícios que ela poderia trazer para a empresa a partir do engajamento de 

todos. Também foi disponibilizado um material explicativo para que os participantes 

pudessem acompanhar o que estava sendo apresentado. 

Dos quinze funcionários que se encontravam presente no treinamento, nenhum possuía 

conhecimento sobre o programa, no entanto, uma grande maioria demonstrou interesse e 
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participou do treinamento realizando perguntas e contribuindo com ideias. 

 

4.4. Motivação e divisão da equipe 

 

Com o objetivo de incentivar o trabalho em equipe, promover melhor integração além 

de despertar o interesse dos colaboradores da empresa pelo projeto, foi realizado, após o 

treinamento, uma dinâmica, demonstrada na Figura 4, que contou com a participação de todos 

os colaboradores que estavam presentes. 

Figura 4. Realização da dinâmica 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).  

 

Para a realização da dinâmica, foi colocada em uma extremidade da sala uma caixa de 

bombom e, na outra extremidade, os participantes foram posicionados em dupla em cima de 

uma folha de jornal, o objetivo era chegar até a caixa de bombom sem rasgar o jornal e sem 

tocar os pés no chão. Todavia, para atingir o objetivo era necessário que todos trabalhassem 

em conjunto. Ao final, foi relatada a importância do trabalho em equipe e da participação de 

todos para o sucesso do 5S. 

Apesar de uma das duplas ter atingido o objetivo, foi possível perceber, através da 

dinâmica, que existem conflitos e individualismo por parte de alguns funcionários, o que seria 

um obstáculo para o projeto. Por outro lado, por se tratar de um momento de lazer e 

aprendizado, a atividade despertou o interesse e a motivação dos colaboradores. 
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Após a dinâmica, os colaboradores foram divididos em cinco equipes dotadas cada 

uma de um líder, eleito pelos próprios integrantes de cada equipe. Essa divisão visou facilitar 

a comunicação e as ações propostas de implantação do programa 5S. 

 

                    

 

4.5.  Aplicação do Senso de utilização 

 

Para a execução do Senso de utilização foi realizada uma apresentação mais detalhada 

sobre o conceito e os benefícios do primeiro senso. Em seguida, as equipes se reuniram e 

realizaram a separação dos itens úteis e os itens não úteis para suas tarefas. Entre os itens 

classificados como inúteis, a maioria encontrava-se quebrado e/ou com defeitos, logo, não 

possuíam nenhuma utilização para a empresa e estavam ocupando espaço. Alguns objetos 

identificados foram: baldes, saboneteira, fogão, bancos, ferramentas entre outros. Na semana 

seguinte, esses objetos foram retirados da empresa e armazenados em um local adequado 

para, posteriormente, serem descartados. 

 

4.6. Aplicação Senso de organização e Senso de limpeza 

 

Primeiramente, foi apresentado o conceito do senso de organização e os seus 

benefícios para a empresa. Em seguida; os colaboradores se reuniram em equipe e fizeram a 

classificação dos objetos que eram muito utilizados e dos que eram pouco utilizados na 

realização das atividades diárias. A partir da classificação, foram determinados locais 

adequados para os objetos e elaboradas etiquetas para sinalização dos mesmos. 

A empresa utiliza uma grande quantidade de baldes plásticos para armazenagem dos 

biscoitos antes de serem embalados, após serem esvaziados, esses baldes ficavam espalhados 

pelo ambiente de trabalho, atrapalhando a movimentação dos colaboradores, como 

demonstrado na Figura 5: 
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Figura 5. Baldes vazios espalhados pela empresa 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).   

 

 Para diminuir tal transtorno foi determinado um local adequado para  guardar os 

baldes vazios e os mesmos  foram identificados com uma etiqueta, como na Figura 6: 

 

Figura 6. Local destinado para armanezagem dos baldes vazios. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).   

 

Ainda durante o Senso de Organização, foi realizado o controle do estoque. Por se 

tratar de produtos perecíveis, a empresa mantém um estoque pequeno, no entanto, com 
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variedade. Para facilitar o acesso e a identificação dos produtos, foram anexadas etiquetas 

para separação dos itens de acordo com o seu peso. 

A Figura 7 apresenta as mudanças feitas no armazenamento de estoque. Como 

visualizado na primeira imagem abaixo, não se tinha uma ordem de armazenamento dos 

produtos, ou seja, a partir da fabricação, eles eram enviados para o estoque e colocados em 

um local disponível, com identificações da gramatura na caixa. Para facilitar o acesso e o 

controle do estoque, fixaram-se etiquetas na parede para indicar a gramatura e o local que o 

produto deveria ser armazenado. 

Figura 7. Estoque: antes e depois do 5S.  

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).   

 

Um item bastante discutido no Senso de organização foi que todo objeto, após ser 

retirado, deveria voltar ao seu local adequado, atitude essa que parecia bastante simples, mas 

que gerou uma grande discussão entre os colaboradores que estavam acostumados a trabalhar 

e deixar as ferramentas espalhadas. Neste momento, foi possível perceber a resistência à 

mudança por parte de alguns funcionários. 

Já no Senso de limpeza, primeiramente, praticou-se a conscientização dos 

colaboradores com a higienização geral da empresa como banheiro, refeitório, maquinários e 

ferramentas utilizadas no dia a dia. Como se trata de uma empresa de produtos alimentícios, 

as condições higiênico-sanitárias são de extrema importância, não só para fabricação de 
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produtos seguros aos consumidores, mas também pelo fato do estabelecimento estar 

suscetível à fiscalização por parte de órgãos competentes.  

 

4.7.  Aplicação Senso de asseio 

 

Após a aplicação dos três primeiros sensos, foi necessário realizar a padronização dos 

hábitos, normas e procedimentos executados para que não ocorre-se um retrocesso dos 

resultados alcançados. Nesta etapa, a direção, juntamente com os funcionários, determinaram 

normas embasadas nos métodos que haviam sido aplicados até o momento e que deveriam ser 

seguidos por todos. 

A participação dos colaboradores nesta etapa foi bem interessante, pois cada norma 

criada e discutida pelos funcionários foi baseada em atitudes que eles mesmos perceberam 

que cometiam diariamente e que dificultavam o desenvolvimento da empresa. Logo, foi 

possível perceber que eles compreenderam o significado e os objetivos da ferramenta. 

 

4.8. Aplicação Senso de autodisciplina 

 

O último e o mais importante dos sensos, o senso de autodiscipliana é fundamental 

para que o programa obtenha o sucesso desejado, porque através dele que é indicado se as 

pessoas desenvolveram a consciência da necessidade de buscar o auto desenvolvimento e 

consolidar as melhorias alcançadas com a prática dos outros quarto sensos anteriores.  

 Para aplicação do senso de autodisciplina, foi realizada uma dinâmica com os 

colaboradores da empresa. Nesta atividade, cada um dos participantes escreveu em um papel 

o que eles consideravam que haviam feito de positivo para o programa e o que ainda 

precisava melhorar para que a empresa obtivesse o resultado esperado. Ao final, alguns 

colaboradores compartilharam o que haviam aprendido e o que pretendiam desenvolver a 

partir daquele momento. 

 

4.9. Aplicação no escritório da empresa 

 

Por ser um setor diferente dos demais e conter informações importantes que deveriam 

ser analisadas antes de descartadas, foi destinado um dia apenas para a aplicação do 5S no 

escritório da empresa.  
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O treinamento contou com a participação da direção e da funcionária responsável pelo 

local. Primeiramente, realizou-se o descarte de papéis considerados desnecessários, os quais 

se encontravam espalhados pelo local. Este momento exigiu grande atenção dos envolvidos, 

pois o descarte incorreto de dados poderia gerar problemas futuros. 

O ambiente encontrava-se bastante desorganizado como demonstrado nas Figuras 8 e 

9. O local não possuia um espaço adequado para a armazanagem dos documentos, o que 

gerava a perda de informações importantes para a empresa. Com o objetivo de minimizar a 

problemática, foram definidos os locais de guarda adequados para os documentos, os quais 

foram separados e identificados em pastas, facilitando o acesso e a localização. 

A ferramenta também foi de grande importância para esse setor, provendo maior 

agilidade e organização dos documentos, além de manter o local limpo e organizaçdo. 

 

Figura 8. Armazenagem os documentos da empresa 

 
 Fonte: Dados da pesquisa (2019).   
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Figura 9. Armazenagem de documentos e ferramentas utilizadas no escritório 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).   

 

A Figura 10 apresenta a armazenagem dos documentos após a aplicação do 5S. Os 

papéis foram retirados da caixa e colocados em pastas separadas. Além de organizar o 

ambiente, ampliou-se o espaço físico e diminuiu a probabilidade de erros. 

 

Figura 10. Armanezagem dos documentos com o 5S 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019).   
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4.10. Apresentação do resultado e premiação 

 

Foi destinado um dia para encerramento do programa, no qual foram apresentados os 

resultados obtidos e oferecido aos funcionários um lanche especial como forma de 

agradecimento pela participação e colaboração com o projeto. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O 5S é uma ferramenta que busca manter o ambiente mais organizado, produtivo e 

sem desperdícios, o que influencia diretamente o aumento da produtividade. No entanto, só é 

possível obter resultados positivos com a participação e o comprometimento de todas as 

pessoas envolvidas. 

A partir do estudo de caso aplicado, foi possível analisar os benefícios e as 

dificuldades da inserção do Programa 5S na empresa alimentícia localizada em São Tiago-

MG. 

Para a empresa estudada, a ferramenta trouxe resultados positivos a partir de sua 

aplicação, por meio da qual foi possível obter um melhor aproveitamento do espaço físico, o 

que proporcionou fluxos claros e reduziu o exesso de movimentação. 

Outro grande benefício apresentado foi a mudança comportamental dos colaboradores 

que estão mais preocupados em manter a organização e higienização do ambiente, além da 

significante melhoria na comunicação e na convivência entre eles,  os quais  possuem, agora, 

uma  interlocução mais aberta e buscam trabalhar em equipe. 

Para obter uma mudança no setor operacional foi necessário que, primeiramente, a alta 

direção estivesse disposta a mudar. Inicialmente, a proprietária demonstrou bastante interesse 

pela implantação da ferramenta na empresa. Contudo, ao decorrer do programa, a empresária 

apresentou atitudes que demonstraram resistência ao 5S e às mudanças trazidas por ele, o que 

dificultou e prolongou o projeto. 

 Algumas dificuldades também foram encontradas no processo de aplicação da 

ferramenta aos colaboradores, os quais, inicialmente, demonstraram uma maior resistência à 

metodologia, principalmente no que concerne à mudança de rotinas na realização de suas 

tarefas. No entanto, para quebrar essa barreira, foram realizadas ações como treinamentos e 

reuniões que buscaram focar na conscientização dos funcionários, procurando demosntrar os 

benefícios que um pragrama de qualidade traz para a empresa. Com o passar do tempo, os 
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colaboradores demonstraram um maior interesse pelo programa e obtiveram um bom 

desempenho e uma boa participação.  

Por fim, conclui-se que a empresa está no caminho certo, uma vez que o Programa 5S 

contribuiu para a melhoria na qualidade de trabalho dos funcionários, para uma maior 

produtividade, além de aumentar a qualidade do produto final e, consequentemente, a 

fidelização dos clientes.  
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